RUI BARBOSA


 Comemorou-se no dia 05 de novembro de 1949 em todo o território nacional, a data consagrada ao centenário do nascimento do eminente  homem público que foi Rui Barbosa.


Jurisconsulto, político e humanista, foi esse homem um dos expoentes máximos da inteligência nacional, que nos enche de honra, orgulho e glória. 


As comemorações que ora foram feitas a esse grande vulto nacional, deram ao ilustre filho da Bahia o lugar que lhe é destinado na galeria nacional.


Ali ficará ele no pedestal de Glórias em que há muito, deveria estar pelos seus atos, pelos seus trabalhos á Pátria e pelo amor á humanidade. Dizia ele que “a verdade não se  impacienta, porque é eterna. Quando praticamos ação boa, não sabemos se é para hoje ou para quando; o caso é que os seus frutos podem  ser tardios, mas são certos.  Uns plantam a semente de couve para o prato de amanhã, outros plantam semente de carvalho para o abrigo do futuro.


“Aqueles cavam para si mesmos. Estes cavam para o seu país, para a felicidade dos seus descendentes, e em benefício do gênero humano”.


E assim foi que ele levou sua vida, trabalhando para o futuro. Os estudantes de São Paulo, inspirados no trecho acima, plantaram um carvalho no Jardim do Anhangabaú, defronte do Teatro Municipal, se não me falha a memória, ainda lá está, porque ele representa a obra e os ensinamentos do grande Rui. Seria desnecessário descrevermos  fatos da vida desse orgulho nacional, pois muito se tem falado sobre sua vida, seus feitos e sua invejável inteligência .


Nas comemorações ontem prestadas em todo o Brasil á passagem do centenário do nascimento desse eminente brasileiro, Santa Rita, como uma das primeiras, senão a primeira cidade que erigiu sua herma em praça pública, também prestou sua homenagem.


As 08 horas da manhã, na Praça Joaquim Ribeiro, onde existe a herma de Rui, estava repleta de autoridades, professores alunos de todos os estabelecimentos escolares, Tiro de Guerra e grande massa popular, para reafirmar a consagração á maior personalidade de nossa terra. Foram iniciadas com a palavra brilhante do Dr. Alfredo Marques de Azevedo, DD. Juiz de Direito de Jacutinga e um dos que trabalharam pela ereção da herma.


Após, fizeram-se ouvir as orações eloqüentes dos Srs. Cap. Paulo Cunha Azevedo, pela Câmara Municipal; Maria Aparecida Teles Pereira, pelo corpo discente da Escola Normal Oficial; Dr. Fernando Olinto Pereira, DD. Promotor de Justiça, pelo Fórum local; Dalila Eugênio da Silva, pela Sociedade José do Patrocínio e Professor Bruce pelo corpo docente do Ginásio e Escola Normal, os quais reviveram esse inolvidável Rui Barbosa __ “A Águia de Haia”__ DIZENDO DE SUA VIDA E DE SEUS FEITOS.


As 19 horas foi colocada uma coroa de flores naturais sobre a herma do grande Conselheiro, estando presente grande massa popular, fazendo  uso da palavra vários oradores.


Foi uma solenidade a altura das honras que lhes são merecidas.

O papel de Rui Barbosa na história política e social do Brasil é estudo  para toda uma geração, tal a sua envergadura.


Pedro II disse no exílio: “Nas trevas que envolvem o Brasil, eu não vejo senão uma luz: é a cabeça de Rui Barbosa” e, parafraseando, dizemos que é ele ainda uma estrela que fulgura no firmamento das letras nacionais.

Correio do Sul _ 06/11/1949

RUI BARBOSA
HONRA E GLÓRIA DO BRASIL

Pátria brasileira senão também outras pátrias , celebrará, em todos os seus recantos, o centenário de Rui Barbosa, a 05 de novembro para futuro. O centenário daquele menino que a noventa anos contestou o mais famoso professor de latim da Bahia, valendo-lhe isto o tremendo castigo escolar da cafua. Em compensação dessa data em diante nenhum aluno mais se sentiu diminuído  com qualquer punição na escola, pois, se até o Rui sofrera a cafua!...


Aí começou, projetada na tela do mundo, a irradiação fulgurante do grande gênio, imortalizado pela veneração dos povos, grandes e pequenos, sempre dizendo: “Ensinei com a doutrina e o exemplo, mas ainda mais com o exemplo do que com a doutrina, o culto da lei e resistência da ilegalidade”.


Prova dessa admiração geral pelo grande brasileiro, está no seguinte lato que nos narrou, em Aimorés, um amigo viajante: 

Em abril de 1923, viajando pelas margens do Rio Doce, ao cair da noite, procurou repouso em certa casa, em plena selva daquele vale. 

Recebido pelo dono da casa, foi introduzido num recinto interior, onde experimentou a mais emocional das surpresas de sua vida: Emoldurado em lindas flores silvestres, o retrato de Rui Barbosa, numa espécie de altar, entre velas acesas. Todos de joelhos e rezando. O peregrino, também instintivamente, caiu de joelhos, sem compreender bem a grandiosidade daquela apoteose votiva.

Mas o sitiante explicou:  Seu pai que tomara parte na revolta de 93, repetia sempre que Rui era o maior defensor da liberdade da democracia, entre os maiores. Os seus atos o confirmavam. Aprendeu, assim, a venerá-lo profundamente. Acabara de chegar de Vitória, aonde fora a negócios de madeiras, e de lá trouxe a dolorosa notícia da morte do excelso brasileiro. A oração é a conversa com Deus. “E esta é a melhor homenagem que nós, dentro da floresta secular, poderíamos render às memórias de meu pai e do inconfundível compatriota”.

Trabalho e mais trabalho e volumes e mais volumes seriam necessários para descrever cada faceta rutilante do talento multiforme de Rui Barbosa. A sua vida se derrama e fulgura pelas páginas da história do Brasil, em 55 anos de trabalho fecundo, em benefício da nação. Eis porque estas linhas desataviadas nada são mais do que um belo pretexto para levar ao povo de Santa Rita do Sapucaí, minha querida terra, as melhores congratulações pelo seu ardente entusiasmo com que prepara os festejos comemorativos do centenário de Rui, conforme acabo de ler em o “Correio do Sul”, o pioneiro das grandes iniciativas e porta-voz sincero das arrojadas criações dos santarritenses.

Quando da visita do eminente Gov. Milton Campos àquela cidade, tendo se lhe deparado ali, em praça pública, o busto de Rui, disse S. Exc., ao começar seu brilhante improviso que um povo que cultiva a memória dos seus grandes compatriotas não pode deixar de ser altamente civilizado.

Esta afirmação do grande estadista coestaduano muito nos desvaneceu, não só porque fôssemos o iniciador da ereção daquele monumento, mas ainda porque aquelas palavras traduziam a realidade santarritense, no seu patriotismo e na sua boa vontade, nas manifestações de civismo e nas campanhas do coração. 

            Santa Rita, cujas festas tiveram sempre o cunho da perfeição e do deslumbramento, certo, desta vez, dará seu apoio integral ás comemorações de 05 de novembro para o futuro.

Marques de Azevedo  _ Jacutinga, outubro de 1949. 

